
Flofi precisa de consultas 
frequentes com veterinários 
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Mel tem plano de saúde para 
evitar gastos imprevistos

e diminui os riscos de complicação e tratamentos 
inadequados. “Os planos ajudam os tutores a não 
esperarem pela melhora repentina do cão e já agirem 
rapidamente no diagnóstico do problema, reduzindo 
muito o sofrimento do pet”, ressalta. 

Como determinados procedimentos complexos 
ainda não são cobertos, Thiago Borba indica a nego-
ciação do pagamento com clínicas ou veterinários 
já conhecidos, pois as condições podem ser mais 
em conta. Já o Dr. Kleber César recomenda o cliente 
a fazer um upgrade de categoria no próprio plano 
quando as demandas não forem atendidas. 

Análise contratual 

Na hora de escolher o plano de saúde e a catego-
ria contratada, é preciso analisar diversos fatores. De 
acordo com Eliane Cardoso, proximidade dos locais 
de atendimento, indicação de outros tutores e estrutura 
da unidade foram elementos decisivos quando aderiu 
ao plano da Flofi. Vanessa Dias indica analisar as 
avaliações e diz que o amplo atendimento também a 
ajudou a escolher a melhor opção para a Mel. 

• Rede credenciada: Verifique se há clínicas 

próximas e de confiança;

• Coberturas: Compare o que está incluso  

em cada categoria do plano;

• Carência: Entenda os prazos para começar 

a usar cada serviço;

• Reajuste: Informe-se sobre o índice e 

frequência dos aumentos na mensalidade;

• Limites de uso: Alguns planos limitam o 

número de consultas e exames por ano;

• Preços e formas de pagamento: 

Alguns planos possuem taxa de adesão, 

coparticipação e aumento anual;

• Regras de uso: Em alguns casos,  

como pets com doenças crônicas,  

podem existir custos extras; 

Mesmo que, no geral, o plano de saúde 

seja mais acessível financeiramente, antes 

de escolher o mais adequado, é importante 

pesquisar e planejar. Esse cuidado e análise é 

eficaz para o serviço escolhido ser vantajoso 

tanto para o tutor quanto para o animal. 
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